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INTRODU¢ëO 
 

 

A Prefeitura do Munic²pio de S«o Bernardo do Campo contratou a empresa 

E.L.BELLUC - TURISMO, sediada no Munic²pio de Interesse Tur²stico de S«o Sim«o, para 

presta­«o de Servi­os para o Desenvolvimento Tur²stico da cidade, conforme a Lei 

Complementar Estadual nÜ 1.261, de 29 de abril de 2015, alterada pela Lei Complementar nÜ 

1.383, de 17 de mar­o de 2023, por meio da apresenta­«o da revis«o e atualiza­«o do Plano 

Diretor Municipal de Turismo de S«o Bernardo do Campo/SP, Munic²pio de Interesse 

Tur²stico do Estado de S«o Paulo.  

 

Durante o processo de elabora­«o deste Plano Diretor foram estabelecidos di§logos 

constantes entre a equipe t®cnica, composta por colaboradores da Empresa e a Administra­«o 

Municipal, por meio do Departamento de Turismo e Eventos, que por sua vez articulou com 

as demais Secretarias e com os representantes do Conselho Municipal de Turismo. 

 

O documento conta com uma an§lise sobre o panorama da atividade tur²stica em ©mbito 

mundial, em ©mbito nacional, abrangendo ainda uma aprecia­«o no Estado de S«o Paulo e um 

detalhado estudo do Munic²pio de S«o Bernardo do Campo, envolvendo inclusive aspectos 

econ¹micos, demogr§ficos, sociais, educacionais, culturais, entre outros. Contempla ainda 

an§lise SWOT do turismo na cidade (For­as, Oportunidades, Fraquezas e Amea­as, em 

portugu°s). 

 

Desta forma, as a­»es inseridas neste Plano Diretor, por meio dos diversos projetos, de 

curto, m®dio e longo prazo, t°m como objetivo principal fomentar o desenvolvimento 

cont²nuo da atividade tur²stica em S«o Bernardo do Campo, estimulando constantemente a 

gera­«o de trabalho e renda, garantindo desta forma a manuten­«o da classifica­«o oficial 

como Munic²pio Tur²stico do Estado de S«o Paulo, na categoria Munic²pio de Interesse 

Tur²stico. 
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1.1. OBJETIVOS DO PLANO DIRETOR DE TURISMO  

 

ü Planejar, estruturar e conduzir  com maior profissionalismo a atividade turística no 

município; 

 

ü Propiciar condições técnicas para consolidar São Bernardo do Campo como Município 

de Interesse Turístico do Estado de São Paulo; 

 

ü Consolidar São Bernardo do Campo como a Capital Brasileira do Turismo Industrial; 

 

ü Apresentar novos projetos de turismo para serem implementados pela cidade, com o 

intuito de nortear as ações públicas e estimular o crescimento sustentável da demanda 

turística; 

 

ü Servir de diretriz principal para ordenação, captação e validação dos recursos públicos 

para a estruturação e apoio de serviços turísticos ainda não presentes na cidade; 

 

ü Servir de diretriz principal para ordenação, captação e validação dos investimentos 

privados para o desenvolvimento e incremento dos serviços turísticos, presentes e não-

presentes na cidade; 

 

ü Promover o contínuo desenvolvimento dos projetos turísticos em andamento no 

município; 

 

ü Planejar e estruturar com maior profissionalismo a atividade turística no município; 

 

ü Organizar, qualificar, amplificar a oferta turística regional e estadual no pós-pandemia, 

aumentando a competitividade turística da cidade;  

 

ü Incentivar e alimentar constantemente a integração da cadeia produtiva do turismo 

local, alinhando todos os envolvidos no processo de seu desenvolvimento e criando 

um ambiente favorável para as ações do Conselho Municipal de Turismo; 

 

 

ü Articular com qualidade as ações de desenvolvimento do turismo público com os 
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departamentos do Esporte, Cultura e Meio Ambiente de modo que esforços coletivos 

sejam privilegiados em ações municipais; 

 

ü Aproximar a gestão pública municipal das instituições de ensino brasileiras (IEs) 

através de parcerias que busquem estruturar indicadores e processos de avaliação 

constantes de dados, programas e atividades turísticas. 

 

1.2. EXECUTORES E VALIDADORES DO PLANO DIRETOR DE 

TURISMO  

 

EXECUTORES 

 

E.L.BELLUC -TURISMO 

 

Consultoria turística contratada com sede no Município de Interesse Turístico de São Simão. 

Trabalhos coordenados pelo turismólogo Edenir Luis Belluc ï ABBTur nº 15886 ï SP. 
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VALIDADORES 

 

PREFEITURA DO MUNICĉPIO DE SëO BERNARDO DO CAMPO (SDECT) 

 

 

Constitui campo funcional da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 

Tecnologia, Trabalho e Turismo: 

I - o estabelecimento e a implementação da política relacionada com o 

desenvolvimento da indústria, a expansão do comércio, serviços, a geração de 

trabalho, renda, a atividade turística e a inovação tecnológica; 

 

II - a adoção de medidas que representem estímulos e incentivos à iniciativa privada, 

no tocante aos objetivos definidos no inciso I deste artigo; 

 

III - o estímulo à manutenção e ao desenvolvimento de empreendimentos industriais 

no Município, bem como a orientação e o apoio à localização racional de novos 

estabelecimentos e a relocalização dos existentes; 

 

IV - o incentivo e a assistência às atividades do setor privado aplicadas ao comércio 

interno e externo; 

 

V - a prestação de apoio e orientações técnicas à micro, pequena e média empresa; 

 

VI - a coordenação do interrelacionamento entre os setores público e privado, de modo 

tal que as políticas e diretrizes da Administração Pública Municipal incorporem as 

legítimas reivindicações das classes produtoras; 

 

VII - a administração e a execução dos programas de incentivo ao turismo; 
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VIII - a prestação de apoio e a orientação técnica ao empreendedor; 

 

IX - o interrelacionamento com a Divisão de Indicadores Sociais (SOPE-13), a fim de 

interagir nas informações e ações visando determinar políticas relacionadas ao 

Desenvolvimento Econômico do Município; 

 

X - o estímulo, a implementação e a coordenação da criação de Centros de Inovação 

Tecnológica, Incubadoras e Aceleradoras de Empresas, com o intuito de incentivar o 

desenvolvimento das micro e pequenas empresas, principalmente as de base 

tecnológica; 

 

XI - o estabelecimento e o cumprimento de convênios com Universidades, Faculdades, 

Escolas Técnicas, Institutos e Fundações, visando a contratação de estagiários e 

voluntários, serviços e outros interesses objetivando atender as necessidades da 

Secretaria e da Administração Pública; 

 

XII - a criação de mecanismos com o objetivo de captar recursos financeiros por meio 

do estabelecimento de convênios e parcerias com entidades particulares e 

governamentais, nacionais e internacionais, que fomentem as ações inerentes da 

Secretaria; 

 

XIII - a criação da Associação do Parque Tecnológico de São Bernardo do Campo; 

 

XIV - a interação com os demais órgãos da Administração Municipal, direta e indireta, 

com o objetivo de implementar programas, projetos e atividades sob a forma de 

organização matricial. 
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2. CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO DE SëO BERNARDO DO 

CAMPO 

 

 

 

 O COMTUR/SBC ï Conselho Municipal de Turismo de São Bernardo do Campo, 

criado pela Lei Municipal nº 6.559, de 14 de junho de 2017, alterado pela Lei Municipal nº 

6.651, de 08 de março de 2018, atua como órgão deliberativo e consultivo da Política 

Municipal de Turismo, vinculado à Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 

Tecnologia, Trabalho e Turismo - SDECT. 

 É constituído por 24 (vinte e quatro) Membros, sendo 12 (doze) Membros titulares e 

12 (doze) Membros suplentes, 8 (oito) representantes da Administração Pública Municipal 

das áreas de Turismo, Cultura, Educação e Meio Ambiente e 16 (dezesseis) representantes da 

Sociedade Civil, indicados pelos órgãos, entidades, cooperativas, associações ou organizações 

dos segmentos de hospedagem, alimentação, receptivo turístico, comércio, transportes 

turísticos e artesanato, nomeados por Portaria do Executivo, assim composto: Presidente, 

Secretário Executivo, Membros e Gestor Administrativo. 

 

O Conselho Municipal de Turismo de São Bernardo do Campo têm as seguintes 

competências: 

 

I-estabelecer as diretrizes básicas a serem adotadas na política municipal de turismo; 

 

II - propor medidas ou atos regulamentares referentes à exploração de serviços turísticos no 

Município; 

 

III - opinar, previamente, sobre Projetos de Leis que se relacionem com o turismo ou adotem 

medidas que neste possam ter implicações; 
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IV-indicar representantes para, em nome do Município, integrar delegações a congressos, 

convenções, reuniões ou outras atividades que ofereçam interesse à política municipal de 

turismo; 

 

V-organizar e promover amplos debates, conjuntamente com a Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Trabalho e Turismo - SDECT, sobre os 

assuntos de interesse turístico para o Município; 

 

VI -diagnosticar e manter atualizado o cadastro de informações de interesse turístico e orientar 

sua melhor divulgação; 

 

VII - propor formas de captação de recursos junto a órgãos, entidades e instituições, públicas 

ou privadas, nacionais e internacionais, com o objetivo de proceder intercâmbios para o 

desenvolvimento do turismo no Município; 

 

VIII - colaborar na elaboração do calendário turístico do Município; 

 

IX-elaborar o seu Regimento Interno; 

 

X- constituir câmaras e comissões especiais, técnicas e outras, visando a análise e parecer de 

assuntos específicos que forem votados como necessários, propondo normas, regulamentos e 

soluções para o melhor funcionamento do setor, estabelecendo suas competências e 

composição; 

 

 XI - promover a integração do Município a programas estaduais, federais e outros, pertinentes 

à consecução de seus objetivos; 

 

XII - promover e deliberar sobre a celebração de convênios e parcerias entre o COMTUR/SBC 

e órgãos e instituições públicos, mistos ou privados, nacionais ou internacionais de turismo ou 

afins ou sugeri-los, quando for o caso; 

 

XIII - monitorar o crescimento do turismo no Município, propondo e deliberando sobre 

medidas que atendam à sua capacidade turística; 
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XIV - buscar meios para desenvolver programas e projetos de interesse turístico visando 

incrementar o fluxo de turistas ao Município, respeitada sua capacidade receptiva assim como 

seu patrimônio ambiental e cultural; 

 

XV-propor diretrizes para um trabalho coordenado entre serviço público municipal e o 

prestado pela iniciativa privada e sociedade civil; 

 

XVI - contribuir para a promoção de campanhas de conscientização da comunidade voltadas 

para a atividade turística; 

 

XVII - desempenhar outras atividades previstas na legislação ou que lhe venham a ser 

atribuídas pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Trabalho e 

Turismo ï SDECT; 

 

Membros do COMTUR/SBC (atualizado em novembro de 2023) 

 

     
Presidente: Humberto de Oliveira Bueno Filho 

Representante  Titular da Sociedade Civil ï Hospedagem 

 

Secretário Executivo: Márcio Koiti Takiguchi 

Representante Titular da Sociedade Civil - Receptivo Turístico 

 

Gestor Administrativo: Fernando Bonisio 

Diretor do Departamento de Turismo e Eventos  

 

 

 

Kleber Pincelli  

Representante Titular da Administração Municipal ï Turismo 

 

Marlúcia Carneiro dos Santos 

Representante Suplente da Administração Municipal ï Turismo 

 

Kedley Correa de Moraes 

Representante Titular da Administração Municipal  - Cultura 

 

Marcos Antonio do Amaral Lucena 

Representante Suplente da Administração Municipal  - Cultura 

 

Sérgio Luis Marçon 

Representante Titular da Administração Municipal - Meio Ambiente 
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Luciana Dias do Nascimento 

Representante Suplente da Administração Municipal - Meio Ambiente 

 

Davison Chaves de Freitas 

Representante Titular da Administração Municipal ï Educação 

 

Rosângela dos Santos Hermógenes 

Representante Suplente da Administração Municipal ï Educação 

 

Juliana Santos 

Representante Suplente da Sociedade Civil  - Hospedagem 

 

Patrícia Jorge 

Representante Titular da Sociedade Civil  - Hospedagem 

 

Vivian Carla Corazza 

Representante Suplente da Sociedade Civil  - Hospedagem 

 

Luciana Hidaka 

Representante  Titular da Sociedade Civil ï Alimentação 

 

Isis Takamori 

Representante  Suplente da Sociedade Civil ï Alimentação 

 

Ana Maria Ruiz Tomasoni 

Representante  Titular da Sociedade Civil ï Alimentação 

 

Victória Cristofolini 

Representante Suplente da Sociedade Civil ï Alimentação 

 

Vanderlea Rochumback Dias 

Representante Titular da Sociedade Civil  - Transportes  

 

Adriano Aparecido das Dores 

Representante Suplente da Sociedade Civil ï Transportes 

 

Marianna Redígolo 

Representante Titular da Sociedade Civil - Comércio 

 

Leonardo Kawashita 

Representante Suplente da Sociedade Civil ï Comércio 

 

Sueli Alves dos Santos 

Representante Titular da Sociedade Civil  - Artesanato 

 

Ana Lúcia de Carvalho 

Representante Suplente da Sociedade Civil  - Artesanato 

 

Ana Luiza Pereira de Oliveira 

Representante Suplente da Sociedade Civil - Receptivo Turístico 
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Erick Robert Pereira 

Representante Titular da Associação dos Empreendedores e Amigos do Riacho Grande - 

AERG 

 

Hélvio de Domênico 

Representante Suplente da Associação dos Empreendedores e Amigos do Riacho Grande - 

AERG 
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3. O TURISMO 
 

Pref§cio 

 

Este documento foi elaborado no cen§rio brasileiro e mundial de retomada econ¹mica 

p·s pandemia de Coronav²rus que assolou drasticamente a atividade tur²stica entre mar­o de 

2020 at® o primeiro trimestre de 2023, momento este, onde foi declarado o encerramento do 

per²odo pand°mico pela Organiza­«o Mundial de Sa¼de (OMS). 

 

£ sabido a seletividade que a pandemia causou no mercado do Turismo e como esses 

meses de inatividade ou restri­»es operacionais geraram investimentos baixos, 

descontinuados e incertos para manuten­«o e qualifica­«o dos destinos. Somente agora, em 

2023, que est«o sendo disponibilizados dados atuais oficiais da atividade tur²stica na esfera 

global e do Brasil.  

 

De acordo com a publica­«o no Panrotas, a recupera­«o da economia mundial do 

Turismo ainda ® gradual, mas j§ apresenta dados positivos que se distanciam dos n¼meros 

dr§sticos de 2020: como a queda de 50,4% da gera­«o de divisas em rela­«o ao ano de 2019. 

A estimativa ® que em 2023, o setor encerre o ano com gera­«o de US$8,35 trilh»es e apenas 

13,3% abaixo do ano pr®-pandemia.  

 

£ nesse cen§rio de reconstru­«o de destinos, ajuste ¨ novos comportamentos de 

demanda tur²stica, est²mulo ao consumo mais consciente dos recursos naturais e culturais, que 

as localidades buscam ampliar o valor percebido que a atividade tur²stica promove aos 

cidad«os e, assim o desenvolvimento social-econ¹mico que sempre esteve atrelado ao 

Turismo.   
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3.1  O TURISMO NO MUNDO  

 

 
Figura 1: Pontos tur²sticos mundiais. 

 

 

 

Fonte: odebate.com.br (acesso google) 

 

O Turismo ® uma atividade econ¹mica com consider§veis impactos diretos e indiretos 

na economia global. Em 2023, a atividade tur²stica no mundo dever§ se aproximar aos 

mesmos n¼meros dos n²veis pr®-pand°micos, com recupera­«o de mais de 85% da sua 

capacidade de movimenta­«o financeira. £ o que indica a Pesquisa de Impacto Econ¹mico 

(EIR) de 2023, divulgada pelo Conselho Mundial de Viagens e Turismo (WTTC), 

representando 9,2% do PIB mundial. Neste ano, a expectativa ® que o setor deva criar 24 

milh»es de empregos no mundo. 

 

Em 2022, o setor registrou uma alta de 22% em rela­«o a 2021, atingindo US$ 7,7 

trilh»es de contribui­«o para o PIB dos pa²ses. Essa recupera­«o representou 7,6% da 

economia global, maior contribui­«o desde 2019, embora seu PIB global ainda estivesse 

22,9% atr§s do pico de 2019. 

 

Em rela­«o aos empregos no setor de turismo, de acordo com a WTTC, em 2022 

foram criados 21,6 milh»es de novos empregos, o que representa um em cada onze vagas de 

empregos criadas no mundo. 

 

Importante ressaltar que o referido ·rg«o global de turismo prev° que o setor 

aumentar§ sua contribui­«o para o PIB, em cerca de US$ 15,5 trilh»es at® 2033, 
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representando 11,6% da economia global, e empregar§ 430 milh»es de pessoas em todo o 

mundo, com quase 12% da popula­«o empregada no setor. 

 

Segundo o ¼ltimo Bar¹metro Mundial de Turismo da Organiza­«o Mundial do 

Turismo (OMT), divulgado em maio de 2023, as viagens internacionais atingiram 80% dos 

n²veis pr®-pand°micos no primeiro trimestre. Estima-se que 235 milh»es de turistas viajaram 

internacionalmente nos primeiros tr°s meses, mais que o dobro do mesmo per²odo de 2022. 

 

O ranking dos pa²ses mais visitados no mundo feito pela OMT e dispon²vel no 

relat·rio International Tourism Highlights, 2020 Edition (com dados de 2019, pr®-pandemia) 

mostra quais eram os 10 destinos globais que recebiam 40% dos turistas.  

 

Dessa lista, destacam-se lugares na Europa e nas Am®ricas como os que mais atra²ram 

turistas, nesta ordem de grandeza:  

 

Tabela 1 ï Capta­«o de turistas internacionais em 2019. 

 

 Pa²s 
Demanda Tur²stica Internacional 

Recebida 
Destino(s) mais atrativos 

Fran­a 89 milh»es de turistas internacionais Paris 

Espanha 84 milh»es de turistas internacionais Barcelona e Madrid 

Estados Unidos 79 milh»es de visitantes internacionais Nova York 

China 66 milh»es de turistas Hong Kong e Macau 

It§lia 65 milh»es de chegadas internacionais Roma, Floren­a, Mil«o, Veneza 

Turquia 51 milh»es de turistas internacionais Ankara e regi«o da Capad·cia 

M®xico 45 milh»es de turistas internacionais Cidade do M®xico e Canc¼n 

Tail©ndia 40 milh»es de chegadas internacionais Bangkok 

Alemanha 40 milh»es de visitantes Berlim e Frankfurt 

Reino Unido 39 milh»es de turistas internacionais Londres 

 

Fonte: Adapta­«o ELBTur de International Tourism Highlights 2020. 
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Em se tratando de turistas internacionais, para o Brasil ainda ser§ necess§rio percorrer 

um longo caminho, que passa pela maior profissionaliza­«o do setor, pol²ticas p¼blicas 

efetivas e eficaz promo­«o do pa²s. Em 2022, somente 3,6 milh»es de turistas internacionais 

entraram no pa²s.  

 

Em que pese n«o contarmos com dados atuais, de acordo com a OMT, em 2017, o 

valor movimentado em todo o mundo com viagens internacionais foi de US$ 1,6 trilh«o. A 

m®dia di§ria ® ainda mais surpreendente: US$ 4 bilh»es a cada 24 horas. Estes foram os pa²ses 

que mais arrecadavam com a atividade tur²stica:  

 

 

Gr§fico ï Receita gerada pelo Turismo nos principais receptores 

 

Fonte: ELBTur (baseado em dados da OMT 2017) 

 

 

Considerando a agenda de tend°ncias do setor de Turismo 2015/2030, a OMT (2015) 

destaca algumas imprescind²veis pautas para as a­»es estrat®gicas do segmento de Turismo:  
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Figura 2: Turismo Sustent§vel. 

 

             Fonte: Internet (imagem geral) 

ü Utilização da internet para busca de viagens e destinos desejados; 

 

ü Crescimento do e-commerce no setor; 

 

ü Hiperconectividade: o avanço tecnológico e os hábitos resultantes têm um importante 

efeito sobre a forma na qual o turismo é consumido; 

 

ü Crescente uso das redes sociais no turismo (a influência delas é clara nas decisões 

relacionadas ao turismo); 

 

ü Valorização da sustentabilidade (proteção do meio ambiente, valorização da cultura e 

geração de benefícios para comunidades); 
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3.2  O TURISMO NO BRASIL  

 

 
Figura 3: Mapa. 

 

 

Fonte: MaCamp (acesso google). 

 

De acordo com os dados do Relat·rio de Impacto Econ¹mico, criado pelo Conselho 

Mundial de Viagens e Turismo (WTTC), o ano de 2023 deve se confirmar como positivo para 

o turismo brasileiro. Isso porque, a previs«o ® de que o setor arrecade mais de 750 bilh»es de 

reais neste ano, o que equivale a 7,8% do PIB nacional. Se estima tamb®m que o ano traga um 

aumento de 5% ao registrado no pr®-pandemia (2019), quando foram apontados por volta de 

715 bilh»es de reais. At® o final de 2023, as mais de 50 cadeias econ¹micas vinculadas ao 

turismo tamb®m ser«o respons§veis por quase 8 milh»es de empregos.  

 

Vale ressaltar que o turismo ® parte do setor terci§rio da economia brasileira, o setor de 

servi­os, que engloba, entre outras, as seguintes §reas geradoras de ñprodutosò intang²veis: 

administra­«o, arte, cultura, com®rcio, comunica­«o, educa­«o, finan­as, lazer, propaganda, 

publicidade e sa¼de.  

 

O WTTC ainda apontou que o total de empregos contabilizados para o setor em 2023 

deve superar em 2,5% o registrado no pr®-pandemia (2019). De acordo com a entidade, o 

setor gerou 8,1% do total de postos de trabalho do pa²s, demonstrando a for­a econ¹mica e 

social do turismo brasileiro.  
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No primeiro quadrimestre de 2023, o Brasil recebeu quase 2,7 milh»es de turistas 

estrangeiros, o que mostra o levantamento mensal elaborado pela Embratur e o Minist®rio do 

Turismo. O n¼mero equivale a 75% dos visitantes internacionais que entraram no pa²s durante 

todo o ano de 2022, que somou 3,6 milh»es de turistas.   

 

J§, segundo o Banco Central, a receita gerada pela visita de estrangeiros no primeiro 

quadrimestre, foi de aproximadamente 11 bilh»es de reais, a maior nos ¼ltimos quatro anos. 

Para fins de compara­«o, em 2022, os gastos de estrangeiros no Brasil tinham sido de pouco 

mais de 8 bilh»es de reais.  

 

A Embratur apontou, de forma complementar, que os argentinos foram decisivos para 

o acr®scimo significativo de turistas no Brasil neste in²cio de 2023, com quase 1,2 milh«o de 

desembarques em cidades brasileiras, n¼mero este 166% maior em rela­«o a 2022, quando 

foram registrados pouco mais de 440 mil argentinos.  

 

J§, segundo a WTTC (2023), a contribui­«o do setor de turismo na composi­«o do PIB 

brasileiro superar§ em 5% os n²veis pr®-pandemia (2019). Ser«o mais de 145 bilh»es de 

d·lares, chegando a 7,8% do PIB do pa²s, e quase 8 milh»es de empregos gerados. 

 

A Argentina lidera o ranking dos pa²ses que mais enviaram turistas ao Brasil, seguido 

por Estados Unidos (+220 mil), Paraguai (+190 mil) e na sequ°ncia Chile, Uruguai, Portugal, 

Alemanha, Fran­a, Reino Unido e It§lia, completam a lista dos 10 primeiros. 
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Gr§fico - Chegada de Turistas Internacionais no Brasil por ano e port«o de entrada. 

 

 

Fonte: Panrotas.com.br (acesso em jun.23) 

 

 

Gr§fico ï Ranking de pa²ses emissores de turistas para o Brasil. 

 

 

Fonte: Panrotas.com.br (acesso em jun.23) 

 

£ sabido e j§ foi descrito acima que a atividade tur²stica compreende mais de 50 

atividades econ¹micas que empregam, anualmente, milh»es de brasileiros. Em 2023, os 

segmentos de hospedagem e alimenta­«o foram os principais impulsionadores do setor, sendo 

respons§veis pela gera­«o de mais da metade dos empregos no turismo. 
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Segundo o SEBRAE (2023), o Turismo no Brasil tem acompanhado tend°ncias 

mundiais, tornando-se mais inovador e tecnol·gico (digital), motivado pelo comportamento 

dos turistas aliado ¨s novas solu­»es tecnol·gicas ofertadas (facilidade), propiciando dessa 

forma a concretiza­«o de importantes segmentos tur²sticos, tais como: turismo de experi°ncia, 

turismo sustent§vel, turismo gastron¹mico e turismo de luxo. 

 

De acordo com a publica­«o da revista Tend°ncias do Turismo 2023, atualmente 

podem ser observadas tr°s macros e tr°s micros tend°ncias interessantes no cen§rio nacional 

da atividade tur²stica:  

 

Tend°ncias Macro  

 

Detalhes  

1) Nomadismo digital Estilo de vida cujas pessoas n«o possuem uma casa fixa 

e fazem uso da internet para trabalhar e viajar ao mesmo 

tempo. 

 

2) Viagens com propósitos Realizar viagens direcionadas priorizando 

a­»es/atividades com significado pessoal.  

 

3) Turismo de Experiências Modalidade de turismo que proporciona vivências 

sinérgicas / atividades afetivas, estimulando os sentidos 

das pessoas ou as emoções. 

 

 

 

Tend°ncias Micro  

 

Detalhes  

1) Off Grid Travel 

 

Realização de viagens que permitam uma completa 

desconexão e uma imersão em ambientes até mesmo 

hostis, onde apenas o essencial importa. Assim, os 

viajantes terão a oportunidade de se desafiarem, sem 

abrir mão da segurança, e experimentar estilos de vidas 

reconectados com a natureza e consigo próprio. 

 

2) Destinos considerados 

Jóias Escondidas 

Destinos pouco conhecidos ou divulgados, que fogem do 

interesse habitual, com apelo turístico inegável. 

 

3) Choque cultural Experiência que uma pessoa pode ter quando muda para 

um ambiente cultural diferente do seu ou desorientação 

pessoal que uma pessoa possa sentir ao vivenciar um 

modo de vida desconhecido. 
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Pela sua caracter²stica pluricultural aliada ¨ sua dimens«o continental, o Brasil ® um 

destino procurado principalmente por turistas do continente americano e europeu e, os 

destinos mais vislumbrados s«o normalmente relacionados aos segmentos ñsol e praiaò, 

ñeventos/neg·ciosò ou ñecoturismoò, tais como: Rio de Janeiro (sol e praia); S«o Paulo 

(eventos/neg·cios); Foz do Igua­u (ecoturismo); Salvador (sol e praia) e Fortaleza (sol e 

praia). Destacam-se ainda as capitais Belo Horizonte, Bras²lia, Manaus, Porto Alegre, 

Florian·polis e Curitiba, al®m de destinos peculiares tais como Gramado (RS), Corumb§ - 

Pantanal - (MS), Porto Seguro (BA) e Bonito (MS).  

 

Note, a cidade de S«o Paulo lidera entre tr°s posi­»es do topo de atratividade do turista 

no cen§rio brasileiro, o que favorece ainda mais o desenvolvimento dessa economia nas 

cidades paulistas, a grande expectativa ® que se amplie a perman°ncia do turista dentro do 

estado e some mais diversidade de experi°ncias que se possa vivenciar nas viagens por eles 

realizadas.  

 

Ademais, o Estado de S«o Paulo ® o ¼nico da Federa­«o que, de forma legal, fomenta 

o desenvolvimento da atividade tur²stica, por meio de repasses or­ament§rios regulares 

destinados aos munic²pios tur²sticos (Est©ncias Tur²sticas ou Munic²pios de Interesse 

Tur²stico), desde que estes cumpram os requisitos legais dispostos na Lei Complementar nÜ 

1.261/2015, alterada pelo Lei Complementar nÜ 1.383/2023.  
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3.3    O TURISMO NO ESTADO DE SÃO PAULO 

 

 

Figura 4: Bandeira Estado de S«o Paulo. 

 

Fonte: internet (imagem geral). 

 

 

De acordo com o IBGE, o estado de S«o Paulo, com mais de 44,4 milh»es de 

habitantes, ® o estado mais populoso do Brasil. O n¼mero corresponde a 21,8% da popula­«o 

total do pa²s, que ® superior a 203 milh»es de habitantes. 

 

Dentro do Brasil, o estado de S«o Paulo ® o 12Ü maior em extens«o territorial, sendo 

respons§vel por mais de 30% do PIB brasileiro em 2020 (IBGE, 2023) e 42,5% da 

arrecada­«o federal na economia do turismo em 2021 (BRASIL, 2022).  

 

Considerando os dados do Centro de Intelig°ncia da Economia do Turismo (CIET), 

vinculado ¨ Secretaria de Turismo e Viagens do Estado de S«o Paulo, o desempenho do 

turismo paulista em 2023 deve ser 7,8% maior do que em 2022. Com isso, o PIB do setor 

possivelmente atingir§ a marca de 300 bilh»es de reais, consolidando desta forma, o estado de 

S«o Paulo como o maior polo tur²stico do pa²s. 

 

A referida condi­«o ® motivada principalmente pelo turismo dom®stico. A expectativa 

® que S«o Paulo receba 45 milh»es de visitantes, 1 milh«o a mais em rela­«o a 2019. J§, o 

turismo internacional deve movimentar cerca de 2,3 milh»es de visitantes, superando tamb®m 

os 2,1 milh»es de 2019. Desta forma, S«o Paulo receber§ em 2023 algo pr·ximo a 47,3 

milh»es de visitantes, superando os pouco mais de 46 milh»es recebidos em 2019. 
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O Estado de S«o Paulo tem ainda como seu ñcarro-chefeò o turismo de neg·cios, em 

suas diversas possibilidades (congressos, conven­»es, semin§rios, feiras industriais, viagens 

de representa­«o, compras, etc.), n«o somente na capital, o pr·prio interior como Sorocaba, 

Campinas, Ribeir«o Preto e S«o Jos® do Rio Preto s«o cidades que vem explorando 

positivamente esse segmento e representando crescimento. Em um comparativo nacional, o 

estado capta cerca de 80% dos grandes eventos que acontecem no Brasil.  

 

             Para embasar essa retomada e crescimento no setor, ® de suma import©ncia avaliar 

alguns dados sinalizadores do desenvolvimento positivo e representativo no cen§rio nacional 

do estado de S«o Paulo.  

 

Tabela ï Indicadores comparativos entre o Estado de SP/ Brasil no segmento Turismo. 

Indicador São Paulo (UF) Brasil % de SP em relação ao Brasil 

Arrecadação federal na economia do 
turismo (R$) 

8.120.121.179,98 19.113.632.698,32 42,50% 

Embarques e desembarques nacionais de 
passageiros em aeroportos do Brasil 

20.308.203 63.133.502 32,20% 

Oferta hoteleira cadastrada no Ministério 
do Turismo (Unidades Habitacionais) 

130.694 608.272 21,50% 

Ocupações formais na Economia do 
Turismo 

529.272 1.793.996 29,50% 

Fonte: Elabora­«o pr·pria a partir de dados do Anu§rio Estat²stico de Turismo 2022 (BRASIL, 2022). 

 

Pode-se salientar que essas consequ°ncias positivas no cen§rio macro econ¹mico 

estadual do Turismo, conforme podemos observar na tabela acima, se deve principalmente ¨ 

cria­«o em 2011 da Secretaria de Turismo do Estado de S«o Paulo, que ap·s dez anos passou 

a ser denominada Secretaria de Turismo e Viagens do Estado de S«o Paulo.  

 

Cabe ¨ SETUR planejar, coordenar, implantar, acompanhar e avaliar as pol²ticas de 

promo­«o do turismo; formular diretrizes para o desenvolvimento de a­»es, planos e 

programas , inclusive mediante a execu­«o de obras relativas ao turismo no Estado; apoiar 

outras institui­»es, particulares ou n«o, para a cria­«o de pol²ticas que incrementem o turismo; 

difundir as atra­»es tur²sticas de todo o Estado de S«o Paulo, dentro e fora do pa²s; organizar 

permanentemente um invent§rio sobre o potencial tur²stico do Estado; incentivar a cria­«o de 
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escolas e cursos destinados ¨ capacita­«o de profissionais para o exerc²cio de atividades 

relacionadas ao turismo; elaborar o calend§rio tur²stico do Estado. 

 

Dentre os 645 munic²pios paulistas, atualmente o estado conta com 211 Munic²pios 

Tur²sticos oficiais, sendo 70 Est©ncias Tur²sticas - ESTĄNCIAS e 141 Munic²pios de 

Interesse Tur²stico ï MITs. Para atender o Programa Nacional de Regionaliza­«o do Turismo, 

estes est«o divididos em 47 regi»es tur²sticas e tamb®m dispostos no Mapa do Turismo 

Brasileiro, a­«o gerida pelo Minist®rio do Turismo em parceria com a Secretaria de Turismo e 

Viagens do Estado de S«o Paulo. 

Figura 5: Regi»es Tur²sticas SP. 

 

 

Fonte: Secretaria de Turismo e Viagens do Estado de S«o Paulo (2023) 

 

 

S«o Bernardo do Campo atualmente pertence ¨ Regi«o Tur²stica Neg·cios & Cultura, 

localizada na Regi«o Metropolitana da capital Paulista.  A grande maioria das cidades desta 

RT est«o localizadas no oeste e noroeste da RMSP, com exce­«o de S«o Bernardo, que se 

localiza na regi«o sudeste. Isto, devido a uma migra­«o de RT, haja vista que anteriormente a 

cidade pertencia ¨ Regi«o Tur²stica ABCTur, juntamente com os demais munic²pios do 

Grande ABC. 

 

 


























































































































































































































